PAGE  
17

 A CIÊNCIA MATEMÁTICA COMO POTENCIALIZADORA DAS RELAÇÕES DO SER HUMANO E DA NATUREZA 
Carla Cristina Vargas(
Fábio Martins de Oliveira**
RESUMO
A formação matemática também garante um cidadão critico capaz de agir com autonomia nas suas relações com o cotidiano e a natureza e para isso é preciso que ele se aproprie aos conhecimentos matemáticos, para que seus problemas fiquem práticos e fáceis de resolver. Este artigo apresenta, a Matemática como uma meta a ser alcançada pelo aluno, pois ela está presente em nossa vida e na natureza de forma muito abrangente. A abordagem deste artigo é baseada nas relações da matemática, com a natureza e o cotidiano. Destaca-se os objetivos de compreender as relações que a vida e a natureza têm em comum, tendo como base a matemática, nas formas e cores que as transformam em maravilhas do cotidiano do homem e as belezas que os animais praticam na natureza para o melhor estudo a fim de promover uma matemática formalizada. Trata-se de uma pesquisa qualitativa, bibliográfica. O resultado dessa pesquisa está nas suas aplicações no cotidiano, na natureza, tendo como objetivo específico levar o homem a perceber que a matemática está presente em diversas áreas, modelando matematicamente situações cotidianas e auxiliando o homem em suas atividades.
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ABSTRACT

The mathematical training also guarantees a citizen can act with autonomy in their relations with the everyday, and nature, and for that he must take ownership to mathematical knowledge, so that their problems are practical and easy to solve. This paper presents mathematics as a goal to be achieved by the student, because it is present in our lives and in nature very comprehensive. The approach of this paper is based on the relationship of mathematics, nature and everyday life. We highlight the goals of understanding the relationships that life and nature have in common, based on the math, shapes and colors that turn into man everyday wonders and beauties that animals engage in nature to better study in order to promote a formalized mathematics. This is a qualitative research literature. The result of this research lies in its applications everyday life, in nature, with the specific goal lead man to realize that mathematics is present in several areas. Mathematically modeling everyday situations and aiding man in his activities.

Kewords: Mathematics, Nature, Everyday.
1 INTRODUÇÃO
1.1 Tema e Delimitação do tema

A matemática no cotidiano, uma ciência potencializadora das relações do ser humano, e da natureza em busca de um melhor conhecimento de ideias com o intuito de melhorar a aprendizagem, e minimizar esse distanciamento dessa disciplina na sala de aula com o dia a dia.

1.2 Formulação do Problema e Hipóteses
Qual a importância da matemática para uma melhor ideia intuitiva do ser humano e do mundo animal em busca de recursos para melhorar o distanciamento desse ensino na resolução de situações do cotidiano?

· A matemática pode auxiliar o homem a fazer de seus pequenos problemas um processo rápido e prático na busca de soluções precisas.
· A matemática na vida animal e humana armazena informações onde os fatos podem ser provados através de formas concretas, e na maioria das vezes sem passar por um longo processo devido a sua alta evolução nos últimos anos.

1.3 Objetivos

1.3.1 Objetivo Geral
Avaliar a matemática de forma mais concreta a fim de demonstrar a possibilidade de se conviver de forma simples e ampla reconhecendo os valores do ser humano e da natureza.
1.3.2 Objetivos Específicos

· Investigar quais os métodos utilizados para a realização das tarefas do ser humano e o fator que leva a semelhança com o mundo animal.
· Estabelecer fatos que comprovem que o mundo animal não utilizam cálculos, mas que são de alguma forma programada para efetuar automaticamente esses cálculos.
1.4 Justificativa

O interesse da escolha do tema relacionado com a matemática na vida humana e na natureza tem como objeto de pesquisa desvendar os conhecimentos para demonstrar as tarefas as quais contagia a vida formas e cores contribuindo para uma melhor visão de mundo.

Foram resultados de uma reflexão a qual desencadeou a disposição para realizar um estudo mais aprofundado sobre o assunto.

A matemática contribui para o desenvolvimento do mundo animal, pois eles se integram pelo cálculo de posição onde os trabalhos são realizados naturalmente e a na maioria das vezes ela passa despercebida na mente das dos humanos.

As relações do ser humano e a natureza se mantêm cada  dia mais próximas contribuindo para um resultado evolutivo dentre as diversas possibilidades de se encarar o mundo deduzindo assim a sua evolução de forma rápida e prática.

Essa foi a perspectiva que me orientou á formulação e a execução da presente pesquisa. 

1.5 Metodologia


Nesta pesquisa, optou-se pela abordagem de caráter qualitativo, na qual, fez-se um paralelo entre as relações que a matemática tem na vida humana e na natureza, e como ela é aplicada no dia a dia.

O presente trabalho foi escrito em caráter descritivo, com o objetivo de mostrar as possíveis possibilidades que a matemática traz a vida do homem, fazendo de seus problemas, em processo rápido e prático.

Assim caráter bibliográfico, foi elaborado por meio de  livros, artigos e sites relacionados.

2 A MATEMÁTICA NO COTIDIANO DO HOMEM DESDE DE SUA VIDA ESCOLAR
O conhecimento prévio do homem tem que ser valorizado, não dá para negar o que ele aprendeu em sua vivência, pois ao chegar a escola o aluno já traz consigo conhecimentos informais sobre a disciplina, o que certamente indica que ele deparou com situações em que utilizasse a matemática, é a partir dos conhecimentos que ele possui que poderá construir novos conhecimentos , pois a vida sempre tem algo relacionado com a matemática para resolver todas as situações porque ela é de suma necessidade desde ao acordar para o dia.. “Se os alunos não puderem perceber o conhecimento matemático que já possui, dificilmente terão um bom aprendizado, pois tal competência vem sendo continuamente negada em sua história de vida escolar”. (CARVALHO, 1994, p. 16).

 A interpretação do homem em um problema depende do conhecimento que ele traz consigo sobre o assunto, por isso o trabalho com situações diárias tiradas do contexto em que o aluno esta presenciando fica mais visível quando se demonstra algo diferente e novas formas de se aprender e valorizar a Matemática, pois ela promove os desafios para eliminar as barreiras da vida  e prepara o homem para enxergar de onde a mesma está empregada e onde poderá ser usada e desta visão que se resume na sua  grande importância. Essa modalidade de problemas enriquece o aprendizado do aluno, pois assim ele incorporará novos conhecimentos que poderão ser somados e através destes progredir cada vez mais ao longo da vida (REGO, 1998, p.63)

KIishimoto (2002) quando se refere a Platão comenta a importância do  aprender a matemática   brincando, construindo , e é  considerada  uma das utilizações mais necessárias e precisas  para a observação da mesma no dia a dia ,sem levar em conta que reprime um pouco da violência  e da repressão e faz com que o interesse aumente cada dia mais por essa espetacular disciplina. 

Da mesma forma, Aristóteles sugere, para a educação de crianças pequenas, o uso de jogos que imitem atividades sérias, de ocupações adultas, como forma de preparo para a vida futura, pois a matemática relata todos os fatos da vida preparando as mentes desde que tenha força de vontade para descobri-la e ver o que de maravilhoso ela traz para o dia a dia. 

E preciso que o professor seja capaz de relacionar os conteúdos para que desde criança o aluno possa  demonstrar o interesse, e que viva essa realidade tornando-se um agente transformador da  mudança deste mundo e nesse fato, planejar um rumo certo fazendo com  que a matemática passe  a ser a base de conhecimento do cidadão que se quer formar. (BICUDO 1995).

A Matemática torna-se, muitas vezes, distante de seus significados e objetivos na vida de algumas pessoas, devido à maneira como é abordada e , ao fato de se apresentar como uma ciência isolada e que não está presente no cotidiano as pessoas as vezes a julga desnecessária a vida , e porque não tem um conhecimento elevado  da evolução dos últimos anos .

A Matemática vista dessa forma torna-se apenas uma ferramenta de uso profissional e científico e não uma linguagem usual e necessária para a vida do homem, na compreensão do universo e da realidade que os cerca, ela deve ser a chave principal de varias portas para o sucesso a fim de se obter o uso correto e pratica-la de forma abundante e qualificativa. (ROCHA, 2001, p.26).
Na visão de Skovsmose. (2001), ensinar uma Matemática mais significativa e voltada para aos interesses sociais é educar democraticamente, visando alcançar a todos, para que a sociedade possa participar discutir e refletir as influências dessa ciência no dia-a-dia, formando um cidadão crítico.

Segundo Ponte (1998) a estrutura com que a Matemática é apresentada nas escolas desarticula a educação crítica, descartando a possibilidade de envolver aspectos políticos na educação.

Concretizar a Matemática, é envolvê-la na sua construção e comunicação com a realidade, é torná-la uma ciência de uso cotidiano ao alcance de todos, democratizando esse conhecimento porque a vida e comovida pela matemática em todos os aspectos em todas as formas e cores que rodeia a vida. O ser humano desfruta das riquezas que a matemática oferece a sua vida e muitos estudiosos querendo se tornar cidadãos do futuro e de qualidade.

O entendimento e o significado dessa disciplina afastam-se cada vez mais da sociedade escolar, a Matemática perde o elo com a sociedade, os cidadãos deixam de participar criticamente dos diversos empregos dessa ciência no dia-a-dia e na vida sendo que o homem depende dela ate para a construção de sua própria moradia. (MIORIM, 1998, p.86).
 
Paulo Freire defende esses pensamentos no trecho abaixo: “Eu acho que uma preocupação fundamental, não apenas dos matemáticos, mas de todos nós, sobretudo dos educadores, a quem cabe certas decifrações do mundo, eu acho que uma das grandes preocupações deveria ser essa: a de propor aos jovens, estudantes, alunos homens do campo, que antes e ao mesmo em que descobrem que 4 por 4 são 16, descobrem também que há uma forma matemática de estar no mundo. (FREIRE apud D’AMBRÓSIO, 2006, p. 4).

De acordo com a teoria de Moura (1994), os livros didáticos atuais trazem, na sua maioria, conteúdos contextualizados, pois o aluno precisa perceber a inter-relação dos conhecimentos matemáticos com a realidade a qual está inserido. Pois talvez essa seja a melhor maneira de dar sentido ao aprendizado da disciplina, como um instrumento importante para compreender o mundo e sua realidade. Não se pode mais pensar na Matemática como uma sequência linear de informações, mas como uma teia de relações, pois a Matemática rodeia todos os propósitos do homem desde seus pequenos conhecimentos.

Não se pode mais cruzar os braços e ficar satisfeito só com o que os livros didáticos oferecem, ficando limitado a um ensino pobre e sem significado, é preciso agir e mostrar que o ensino da matemática pode e deve ser um inovador e desafiador, capaz de romper as barreiras do desconhecido vivenciando o que e novo e que e preciso ser mantido para as gerações futuras. (TOLEDO, 1997).

Segundo Miorim (1998, p.18) com Platão “temos a matemática como um conhecimento importante, não pelo seu valor próprio, mas pela sua capacidade de despertar o conhecimento do homem”.

A matemática esta em tudo o que nos rodeia, ate nos mínimos detalhes, onde os animais em suas particularidades podem demonstrar o quanto e possível  desvendar cada assunto de uma  maneira já conhecida por todos através de funções,similaridade ,das cores dos pelos  e desvendar todos os segredos do mundo animal.

          Para Garcia (1998) a Matemática está muito mais presente no nosso dia-a-dia do que normalmente se julga pelo que, assim sendo, valeria a pena procurar conhecê-la mais perto, para melhor entender como funciona o mundo que nos rodeia. Esse propósito pretende identificar relações entre a Matemática e a Natureza, analisando a interdisciplinaridade da mesma, na tentativa de dar um contributo para melhorar o processo de ensino aprendizagem e enxergar melhorar as inovações que ela nos promove para a organização de metas a serem alcançadas a fim de promover os valores que na maioria das vezes passa despercebida em nossas mentes. 

Promover a imagem da Matemática é explicar fenômenos e manifestações da Natureza que possam revelar estruturas, organizações e regularidades matemáticas. Como aprender implica fazer, propõe-se ao longo da presente tese tarefas de atividades contextualizadas, apresentando a metodologia e estratégias a programar em contexto escolar porque a matemática e fundamental, todos os dias se você tem algo para resolver ela este presente desde a menor possibilidade que se possa imaginar.

A matemática tem sido a principal disciplina encarregada  de demonstrar fatos capazes de explicar os fenômenos que o homem tem se desenvolvido para a utilização de seus problemas para a sua sobrevivência, a matemática é considerada uma disciplina muito difícil por parte da maioria das pessoas. Muitos se caracterizam impotentes diante de tantos números e fórmulas utilizadas para o desenvolvimento das formas de sobrevivência do homem. (FREITAS, 2001, p.11).
De acordo com Borba (2004) a aprendizagem da matemática nas escolas tem sido atribuída à característica mecanicista com que tem sido ensinada em quase todas as escolas. Pensando na importância da matemática na vida diária dos cidadãos, essa disciplina possui uma base de dados importantes e que destaca no mundo atual e vista claramente e ilumina os pensamentos atuais para a resolução de muitos problemas. Em relação ao ensino-aprendizagem, existe uma aversão à Matemática e muitos alunos não demonstram nenhum interesse pelo aprendizado da disciplina, mas podem descobrir, por meio de um ensino mais eficiente, que a matemática está intimamente ligada ao nosso cotidiano e facilita a vida humana em inúmeros aspectos. 
Segundo Garcia (1998) muitos são os efeitos causados pela dificuldade na aprendizagem da Matemática que acabam por afetar as áreas como a atenção, a impulsividade, a perseverança, a autoestima, a linguagem, a leitura escrita. As dificuldades na aprendizagem da Matemática podem ser causadas pela falta de interesse, porque a matemática é vista com uma certa repugnância , horror por grande maioria das pessoas onde não são capazes de ver que ela esta presente em tudo e não tem a percepção  dessa disciplina tão necessária .
 
Perante Devlin (2002) a Matemática deve ser instituída , mais abordada para a visualização de certos aspectos mostrando que sempre vai ser uma ferramenta de grande necessidade de se conviver de forma que ela nos tome o caminho mais amplo , que ela desperta a possibilidade de mover varias mentes e que ela e visível, dinâmica , e uma disciplina comovente na vida do homem desde seu nascimento.

A matemática possui uma linguagem que nos permite visualiza-la em situações ao nosso redor, pois possibilita o amadurecimento para uma vida coerente. O ser humano até mesmo por questão de necessidade de tentar minimizar a distância da matemática com a realidade, mas e vista como um grande domínio, pois tem grande sentido na vida do homem.

O fragmento de D’AMBRÓSIO (1996 p.22), afirma que:

Isto nos conduza atribuirá Matemática o caráter de uma atividade inerente ao saber humano, praticada com plena espontaneidade, resultante de seu ambiente sociocultural e consequentemente determinada pela realidade material na qual o individuo este inserido.

Conforme Freire (1997) a educação da Matemática faz com que o homem se adapte preparando para que seus conhecimentos se transformem em bons resultados e a fim de provocar um resgate na sociedade restaurando e vislumbrando como a matemática está presente para a qual se torne mais utilitária e qualificativa na vida das pessoas.

Segundo Fonseca (2005) a Matemática na vida do homem sustenta que os valores, os saberes, as competências são efeitos da matemática, pois ela requer diferentes formas de aplicações que são necessárias a vida humana

A Matemática cada dia mais se torna um instrumento de análise das condições do céu e das necessidades do cotidiano, o homem depende desta  para a convivência com os grupos sociais ,com a finalidade de manter a necessidade de atingir suas varias dimensões.

A Matemática tem uma forte presença em todas as áreas 
e em todas as ações do homem nesse mundo moderno, essa aquisição dinâmica da matemática integrada em saberes e fazeres cabe ao homem se tornar um idealizador de ideias para a reposição de experiências inovadoras e eficazes para lidar com situações reais a cada momento (.D” AMBRÓSIO ,1997: p.46-47).





 
De acordo com D’ Ambrósio (1997) Dentro as distintas maneiras de como fazer, e de saber, a busca da matemática para um fazer matemático ,as maneiras de lidar com situações para resultados imediatos resultados  e torná-lo contextualizado e o  foco pelo qual o homem tem feito avaliação de seus conhecimentos perante essa área que resulta na confirmação de hipóteses para suas determinadas convenções, para um comportamento evidente e bem partilhado em meio a sobrevivência.  

Segundo o livro de Ernesto Rosa (1994, p.220-221) a Matemática no cotidiano vem sendo um moderno enfoque nas últimas gerações de conhecimentos científicos sobre como se forma o conhecimento, pois o homem necessita de uma melhor preparação para a resolução de fatos e a conscientização de que os problemas são aproveitamento de um estudo qualificado e compatível ao que se vive hoje.

A Matemática tem um papel fundamental, pois permite resolver problemas da vida cotidiana, tem muitas aplicações no mundo do trabalho e funciona como instrumento essencial para a construção de conhecimentos e também em outras disciplinas. A mesma tem uma grande influencia nas capacidades intelectuais, na estruturação do desenvolvimento dos animais, na agilização do raciocínio lógico, na construção da cidadania, onde a sociedade se utiliza, cada vez mais, de conhecimentos científicos e recursos tecnológicos (que sem a Matemática não existiriam), dos recursos que ela oferece para a construção de dados para o melhor entendimento dessas situações que o mundo preparou para cada um.
Segundo Rocha (2001p. 26) “o ensino de matemática pode auxiliar o aluno na percepção da realidade e na sua intervenção e, portanto, colaborar na formação de um adulto crítico”. Através da matemática podemos entender e discutir a vida humana pode perceber e questionar as diferenças para auxiliar na tomada de decisões e no domínio da vida humana ressaltando um melhor conhecimento do mundo matemático.
MisKielen(1999,p.138) reforça que o raciocínio do ser humano para solucionar os problemas , os quais a natureza faz automaticamente,é concebido um dos importantes raciocínios no processo de se fazer Matemática , pois o ser humano ao resolver problemas ele lança mão de hipóteses e praticá-las  matematicamente , organizando estratégias  e quais serão os procedimentos utilizados para a realização de suas tarefas.

3 A RELAÇÃO MATEMÁTICA E NATUREZA , A ARTE E A RAZÃO AS QUAIS OS ANIMAIS A PRATICAM.
Outras razões que têm sido apresentadas derivam do que é considerado caráter formativo da Matemática enquanto a natureza destaca as riquezas construídas pelos seres vivos permitindo a melhor visão da matemática dentro da vida natural. Embora os argumentos anteriores sejam relevantes, nenhum deles, isoladamente parece suficiente para justificar o lugar destacado que a Matemática ocupa na vida humana e sublinha que a matemática constituí um patrimônio cultural, tal como a arte realizada pelos animais na natureza, a ciência que os mesmos não possuem estudos, mas que são construtores de belezas naturais, cuja apropriação é um direito de todos para o estudo mais avançado da matemática que e parte de um todo. (SERAZINA, 1996, p.19).

 Mesmo com tantas divergências conforme Matos(1996), sobre a Matemática, é indiscutível, a sua importância na vida animal e na natureza e na vida do homem , pois esta contribui de forma relevante para formação do indivíduo em meio à sociedade e o ambiente em que vive. Diversas razões têm sido apresentadas para ensinar Matemática usando das formas da natureza e para o melhor estudo do homem nessa aprendizagem. Uma das justificativas tem sido a sua aplicabilidade na vida observando o que a natureza nos propõe através de suas formas e cores fazendo com que os problemas fiquem práticos e abordem um número crescente  de áreas de conhecimento.
Aplicar a matemática na natureza é uma forma de verificação dela própria , Matemáticos do mundo inteiro procuram uma matemática formalizada para representar os fatos  e fenomênos da natureza, os quais nos demonstram que a matemática nos permite o elevado conhecimento de suas maravilhas. Os animais que são responsáveis pela construção de formas e cores os quais não estudam para exercer determinadas funções, mas que são de alguma forma programada para efetuar essas atividades.           

De acordo com a teoria o desenvolvimento das atividades e funções específicas do homem, são resultados do surgimento do trabalho. É através dessa elaboração de cálculos matemáticos que o homem, ao mesmo tempo transforma a natureza (com o objetivo de satisfazer suas necessidades, se transforma), aonde vem a ser mediadas as principais relações entre o homem e a natureza, como suporte a matemática. (REGO, 1998, p.51).

 Para Devlin (2004), a matemática é a ciência da ordem, das estruturas e relações lógicas, os padrões a que se ocorrem por toda a natureza, desde os padrões simetricos das flores ás órbitas dos planetas.
Gostamos de olhar para os objetos simétricos da Natureza, por exemplo, as esferas “perfeitamente” simétricos dos planetas e do sol, ou cristais simétricos de flocos de neves, ou flores aproximadamente simétricos.” A simetria tem qualquer coisa de fascinante, para o Espírito Humano.( FEYNMAN,1989).

Segundo o PCN, (Brasil, 1998) o pensamento matemático desenvolve-se pela visualização, pois o ser humano não tem o privilégio de transformar os problemas em formas e cores de maneira tão rápida quanto a natureza, ele o prepara para uma avaliação e logo depois de ter visualizado varias concepções encontra  as possibilidades as quais podem ser estabelecido.
Para Fonseca (2001, p.75) o processo de visualização do ser humano nos ressalta a tornar o sentido das figuras geometricas na natureza e na vida humana com mais amplitude para a realização dos trabalhos que formam a visualização da matemática importante para a sobrevivência do ser humano aos aspectos que a natureza tem para oferecer.

Segundo Rego (1998,p.51)

A relação da natureza coma matemática abrange a formação ou concepção visual, mental. Isso porque as figuras geometricas que constituen o espaço e comparação de suas diferenças, as crianças vão construindo, o que possibilita que a visualização é parte de fazer matemática acontecer na vida e reconhecê-la na natureza.

 Conforme Matos ( 1996) diversas razões têm sido apresentadas para ensinar Matemática usando das formas da natureza e para o melhor estudo do homem nessa aprendizagem. Uma das justificativas tem sido a sua aplicabilidade na vida observando o que a natureza nos propõe através de suas formas e cores fazendo com que os problemas fiquem práticos e abordem um número crescente de áreas de conhecimento na vida do homem. Trata-se de um argumento de utilidade 

A relação das figuras que o ser humano e a natureza apresentam è uma relação de faces e arestas que desperta a curiosidade dos estudiosos na formação de poliedros para a construção de materiais para o aperfeiçoamento avançado que o ser humano precisa para a melhor formação. (DESCARTES, 1983).
A natureza, a qual e rica em formas regulares, na harmonia das cores, na misteriosa geometria das abelhas na construção de alvéolos que formam um favo de mel. Onde o mundo físico se compõe de formas diversificadas visualizando a matemática como fator principal (PANADES, RUBIO, ANDRINI, 2005.). 

De acordo com a teoria, o desenvolvimento das atividades e funcões especificas do homem, são resultados do surgimento do trabalho na matemática e através desta elaboração ele transforma a natureza com o objetivo de satisfazer suas necessidades onde podem ser vistas as principais relações ente o homem e a natureza em medida com a matemática (ANDRINI, 2002, p.6).
Galileu Galilei (1626), apud Universo, online,2012) afirmava que: “O universo  não pode ser compreendido a menos que primeiro aprendamos a linguagem no qual ele foi escrito. Ele está escrito na linguagem matemática”.
De acordo com Panades,(2005), uma das primeiras características geométricas que deparamos na natureza e porventura, é a simetria, pois e um fenômeno único e fascinante, o qual leva o espírito humano a compreender alguns vocábulos de equilíbrio, regularidade, harmonia e beleza que abunda na  natureza, nas formas vivas e inanimadas onde o ser humano não conseguiria fazer sem antes um raciocínio e vários estudos.
De acordo com a teoria de (D’ Ambrosio), 1996,p.27) a Matemática é como um conhecimento em geral , pois é respostas as pulsões de sobrevivência  e de aprendizagem para a espécie humana, pois a mesma está presente na natureza , a partir das elaborações das belezas naturais que os seres vivos são responsáveis onde o  homem consegue realizar seus projetos, a partir  dessas maravilhas que os animais conseguem fazer sem estudos.

O nossos ambiente é industrializado usando muita Matemática, o homem  tem a sua cultura , para que ele possa adaptar nele  e a partir dele construir  figuras , e essas são símbolos, expressões dessas relações espaciais ideais . as colmeias das abelhas , não fazem hexágonos , elas fazem tubinhos mais ou menos redondos , empilhados como garrafas , pois tudo que o homem fez ele dependeu da natureza para uma referência , para a representação de retas, circunferências, triângulos , quadriláteros ,e também a construção de objetos simétricos , para o melhor estudo dessa disciplina.( ROSA,2005,p.20).
 Segundo Devlin, (2004) a matemática e tão significativa na natureza que  não passa de um esforço de abstrair a teoria para que um dia possa-se entender algum fenômeno do mundo através dela. Ela não existe fora da mente humana, a matemática é uma ciência platônica e está contida no mundo inteiro em todas as áreas. Assim, conclui-se que a matemática, se não visa à aplicação e ao entendimento do mundo natural, torna-se simplesmente um jogo de manipulação de conceitos que, se no futuro não for aplicável a nenhum fenômeno observável, deixa de ter sentido. Pois nunca se sabe o futuro e se já aconteceu casos em que problemas matemáticos completamente teóricos tenham sido utilizados décadas mais tarde para resolver problemas das ciências naturais. Assim, o esforço na produção de novas teorias matemáticas baseadas na vida dos animais e em geral na natureza torna-se o grande desafio para o alto nível de conhecimento.

5 CONCLUSÃO
Com esse trabalho foi possível mostrar que a Matemática é fascinante na vida humana e na natureza, pois uma das características mais marcantes é a imitação da natureza através dela, na qual o homem sempre buscou formas alternativas para a resolução de muitos problemas. A partir da constante observação, o ser humano torna as pequenas formas no ambiente natural que uma vez esquematizadas em forma lógica e racional, que consequentemente vão sendo aplicadas por ele no habitat em que vive. Dessa maneira o homem passou a perceber a falta de belezas e harmonia nas obras construídas e busca inspiração na natureza para a resolução de problemas e situações do seu dia a dia.

Assim a Matemática e insubstituível na vida, pois através dela o homem sabe como determinar uma Matemática com a demonstração de cores e formas, que os animais promovem, sem estudos para que o próprio possa construir uma matemática formalizada. 

 O desenvolvimento deste artigo tem o intuito de relacionar o que a Matemática tem a ver com nossa participação na vida, pois é impossível dissociar a matemática da vida do homem; a cada momento vivenciamos a matemática em todos os nossos movimentos: ao acordar (quando olhamos a hora), ao sairmos de casa (quando calculamos o tempo para chegarmos aos nossos compromissos), no trabalho, na escola, enfim, em tudo que fazemos a matemática está presente.

Em suma de tudo o que foi mencionado a Matemática e a chave para todas as situações, pois atua de forma clara em toda a vida e na natureza, para que o ser humano possa ser capaz de realizar suas tarefas com mais facilidade.

Cabe a todas as pessoas seguirem em busca de novas descobertas  da Matemática para que ela seja abundante  e se torne um artifício mais visível para a preparação de uma boa evolução no mercado de trabalho .
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